Acentuação Gráfica: 


regras afetadas pela reforma 
e 0 fim do trema 


Sérgio Nogueira Duarte da Silva 


Regras especiais 


1.2) Regra dos hiatos (abolida pela reforma ortográfica). 


Como era? 


Todas as palavras terminadas em “oo(s)” e as for- 
mas verbais terminadas em “-eem” recebiam acento 
circunflexo: 

vôo, vôos, enjôo, enjõos, abençõo, perdôo; crêem, 
dêem, lêem, vêem, relêem, prevêem. 


Como fica? 
Sem acento: 


VOO, VOOS, enjoo, enjoos, abençoo, perdoo; creem, 
deem, leem, veem, releem, preveem. 


O que não muda? 


Eles têm e eles vêm (terceira pessoa do plural do 
presente do indicativo dos verbos TER e VIR). 


Ele contém, detém, provém, intervém (terceira pes- 
soa do singular do presente do indicativo dos verbos 
derivados de TER e VIR: conter, deter, manter, obter, 
provir, intervir, convir). 
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Eles contêm, detêm, provêm, intervêm (terceira pes- 
soa do plural do presente do indicativo dos verbos 
derivados de TER e VIR). 


Como fica? 


ELE/ELA ELES/ELAS ELE/ELA ELES/ELAS 


-ê eem -em/-ém -êm 

crê creem tem têm 

lê leem vem vêm 

vê veem contém contêm 
provém provêm 


2.3) Regra do “u” e do “i” (parcialmente abolida). 


O que não mudou? 


an 


As vogais “i” e “u” recebem acento agudo sempre 
que formam hiato com a vogal anterior e ficam so- 


tons 


zinhas na sílaba ou com “s”: 

Gra-ja-ú, ba-ú, sa-ú-de, vi-ú-va, con-te-ú-do, ga-ú-cho, 
eu re-ú-no, ele re-ú-ne, eu sa-ú-do, eles sa-ú-dam; 
I-ca-ra-í, eu ca-í, eu sa-í, eu tra-í, O pa-ís, tu ca-is-te, 
nós ca-í-mos, eles ca-í-ram, eu ca-í-a, ba-í-a, ra-í-zes, 
ju-í-za, ju-í-zes, pre-ju-í-zo, fa-ís-ca, pro-í-bo, je-su- 
í-ta, dis-tri-bu-í-do, con-tri-bu-í-do, a-tra-í-do... 


Observações: 


A vogal “i” tônica, antes de “nh”, não recebe acento agu- 
do: rainha, bainha, tainha, ladainha, moinho... 


[TR] [RE 


Não há acento agudo quando o “u” e o “ij” formam diton- 
go e não hiato: gra-tui-to, for-tui-to, in-tui-to, cir-cui-to, 
mui-to, sai-a, bai-a, que eles cai-am, ele cai, ele sai, ele 
trai, os pais... 
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[RE [UR] 


Não há acento agudo quando as vogais “i” e “u” não 
estão isoladas na sílaba: ca-iu, ca-ir-mos, sa-in-do, ra-iz, 
ju-iz, ru-im, pa-ul... 


O que mudou? 


Perdem o acento agudo as palavras em que as vo- 


[RE 


gais “i” e “u” formam hiato com um ditongo anterior: 
fei-u-ra, bai-u-ca, Bo-cai-u-va, Gua-i-ba, Gua-i-ra... 


Como era / como fica? 
Feiúra / feiura; 

Baiúca / baiuca; 
Bocaiúva / Bocaiuva. 
Guaíba / Guaiba 

Guaíra / Guaira 


3.2) Regra dos ditongos abertos “éu”, “éi” e “ói” (par- 
cialmente abolida). 


Como era? 


Acentuavam-se todas as palavras que apresentam 
ditongos abertos: 


ÉU: céu, réu, chapéu, troféus... 
ÉI: papéis, pastéis, anéis, idéia, assembléia... 


ÓI: dói, herói, eu apóio, esferóide... 


Observações: 
Não se acentuam os ditongos fechados: 


EU: seu, ateu, judeu, europeu... 
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El: lei, alheio, feia... 


OI: boi, coisa, o apoio... 


4.2) 


No Brasil, colmeia e centopeia são pronunciados 
com o timbre aberto. 


O que mudou? 


Perdem o acento agudo somente as palavras paro- 
xítonas: ideia, epopeia, assembleia, jiboia, boia, eu 
apoio, ele apoia, esferoide, heroico... 


O que não mudou? 

O acento agudo permanece nas palavras oxítonas: 
dói, mói, rói, herói, anéis, papéis, pastéis, céu, réu, 
troféu, chapéus... 


Regra do acento diferencial (parcialmente abolida). 
Como era? 


Recebiam acento gráfico as palavras homônimas 
homógrafas tônicas (para diferenciar das átonas): 


Ele pára (do verbo PARAR - 3.2 pessoa do singular 
do presente do indicativo). 


Eu pélo, tu pélas e ele péla (do verbo PELAR). 
O pêlo, os pêlos (substantivo = cabelo, penugem). 
A pêra (substantivo = fruta). 


O pólo, os pólos (substantivos = jogo ou extremi- 
dade). 
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Como fica? 
Sem acento gráfico: 


Ele para (do verbo PARAR - 3.2 pessoa do singular 
do presente do indicativo). 


Eu pelo, tu pelas e ele pela (do verbo PELAR). 
O pelo, os pelos (substantivo = cabelo, penugem). 
A pera (substantivo = fruta). 


O polo, os polos (substantivos = jogo ou extremi- 
dade). 


O que não mudou? 


a) PÔR (verbo - infinitivo): “Ele deve pôr em prática 
tudo que aprendeu”; POR (preposição): “Ele vai 
por este caminho”. 


b) PÔDE é a 3.2 pessoa do singular do pretérito per- 
feito do indicativo: “Ontem ele não pôde resolver 
o problema”; PODE é a 3.º pessoa do singular do 
presente do indicativo: “Agora ele não pode sair.” 


Uso do TREMA (totalmente abolido) 


Como era? 


“4” 


Usávamos o trema na letra “u” (pronunciada e átona), antece- 
dida de Q ou G e seguida de E ou |. 


O objetivo do trema era distinguir a letra “u” muda (= não 


RR) 


pronunciada) da letra “u” pronunciada: 
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QUE = quente, questão, quesito; QUE = frequente, sequestro, 
delinquente; 


QUI = quilo, adquirir, química; QUI = tranquilo, equino, ini- 
quidade; 

GUE = guerra, sangue, larguemos; GUE = agúentar, bilíngúe, 
enxagúemos; 

GUI = guitarra, distinguir, seguinte; GUI = lingúiça, pingúim, 
arguir. 


Palavras que recebiam trema: 
agúentar, argúir, arguição, averiguemos, apazigúemos, bi- 
língúe, cinquenta, consequência, consequente, delinguência, 
delinquente, deságúe, enxágúe, frequência, frequente, linguiça, 
pingúim, quinquagésimo, quingquênio, quinquenal, sagúi, sequên- 
cia, sequestro, tranquilo... 


Palavras que não recebiam trema: 


adquirir, distinguir, distinguido, extinguido, extinguir, 
seguinte, por conseguinte, questão, questionar, questionário... 


Como fica? 

Todas sem trema: 

aguentar, arguir, arguição, averiguemos, apaziguemos, bi- 
língue, cinquenta, consequência, consequente, delinquência, 
delinquente, deságue, enxágue, frequência, frequente, linguiça, 
pinguim, quinquagésimo, quingquênio, quinquenal, sagui, sequên- 
cia, sequestro, tranquilo. 
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Observações: 


Embora o trema não seja mais usado, a pronúncia das 
palavras que recebiam o trema não mudará, ou seja, 
deveremos continuar pronunciando a letra “u”. 


Não esqueça que jamais houve trema quando a letra 


“u” estava seguida de “o” ou “a”: ambíguo, longínquo, 
averiguar, adequado... 


UN un 


Se a letra “u”, antes de “e” ou “i”, fosse pronunciada e 
tônica, devíamos usar acento agudo em vez do trema: 
que ele averigue, que eles apazigúem, ele argui, eles 
arguem (no Brasil, averígue e apazígue)... 


Este acento também foi abolido: que ele averigue, que 
eles apaziguem, ele argui, eles arguem... 


Em palavras com dupla pronúncia, o uso do trema era 
facultativo: antiguidade, antiquíssimo, equidistante, li- 
quidação, liquidar, liquidez, liquidificador, líquido, san- 
guinário, sanguíneo. 


Também com dupla pronúncia (sempre sem trema): 
Catorze OU quatorze 

Cota OU quota 

Cotizar OU quotizar 


Cotidiano OU quotidiano 
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